
  

 

NOTA PÚBLICA CONJUNTA 

 

Repúdio aos ataques sofridos pelo MPC/MG 

 

 A Associação Nacional do Ministério Público de Contas 

(AMPCON) e o Conselho Nacional de Procuradores-Gerais de Contas (CNPGC), 

entidades representativas de âmbito nacional da carreira do Ministério Público 

de Contas (MPC), vêm a público manifestar sua perplexidade e repúdio diante 

dos ataques sofridos pelo Ministério Público de Contas do Estado de Minas Gerais 

(MPC/MG), nas pessoas das Procuradoras de Contas Maria Cecília Borges e Sara 

Meinberg, em decorrência de sua escorreita atuação funcional na salvaguarda do 

erário estadual. 

 Referidas Procuradoras de Contas honram o mister 

constitucional que compete ao Ministério Público de Contas de atuar como 

instituição imparcial, voltada para a preservação do patrimônio público e da 

ordem jurídica, na condição de agente essencial ao Controle Externo na 

fiscalização contábil, financeira, orçamentária e patrimonial da Administração 

Pública direta e indireta do Estado.  

 Assim, as entidades signatárias repudiam veementemente os 

injustos e inaceitáveis ataques sofridos por referidas Procuradoras de Contas, 

desagravando-as, bem como a própria instituição Ministério Público de Contas 

do Estado de Minas Gerais, perante a sociedade. 

 

Brasília/DF, 12 de dezembro de 2019 

 

                     
Diretoria da AMPCON e Colegiado do CNPGC 

 


